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PAUTA PROTOCOLADA
O Fórum das Seis protocolou a Pauta Unificada 2018 junto ao 

Cruesp. Lembramos que desde 1º de abril o presidente do 
Cruesp é o reitor da USP, Vahan. Juntamente com a Pauta, o 
Fórum das Seis encaminhou ofício apresentando a proposta de 
que a primeira reunião de negociação ocorra entre os dias 16 e 
18 de abril. 

Caso a 1° reunião de negociação não seja agendada até 16 
de abril,  O Fórum das Seis indica PARALISAÇÃO NA USP, 
UNESP E UNICAMP dia 26 de abril.

Esta proposta aprovada na assembleia do funcionários da Uni-
camp foi aprovada, indicativamente, para as assembleias das 
demais categorias da USP, UNESP e UNICAMP.

O indicativo de GREVE GERAL DAS TRÊS UNIVERSIDADES CASO NÃO HAJA 
PROPOSTA DE ÍNDICE ATÉ 1° DE MAIO (DATA-BASE) continua mantido.

A Pauta Unificada na íntegra está disponível em www.sintusp.org.br ou em nossa página no Facebook, também 
todos os e-mails cadastrados em nosso catálogo de endereços receberão uma cópia da Pauta Unificada 2018, 
caso você ainda não recebe nossos informativos solicite cadastramento através do e-mail sintusp@sintusp.org.
br, é importante mencionar a unidade, pois em alguns momentos nossas correspondêncais são específicas para 
algumas unidades, facilitando assim a comunicação.
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REITOR E ASSESSORES NA MIRA DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
DE CONTAS DO ESTADO

Os reitores das Universidades Estaduais Paulistas dizem não ter dinheiro para aumento salarial e de benefícios 
sociais, mas são beneficiados pelos pagamentos de diárias. “Entre os beneficiados pelo pagamento dessas 
diárias estão o ex reitor da USP – ZAGO e o atual reitor da UNESP”.
O TCE analisou os dados de pagamento de todas as diárias pagas pela USP e UNESP em 2017 e identificou 
que pelo menos 69 servidores – quase todos ligados às reitorias – receberam um total de R$ 2,3 milhões para 
exercer seus cargos em São Paulo. A média é de R$ 36,5 mil por servidor durante o ano.
Procuradora do Ministério Público do Estado, disse que pretende instaurar procedimento investigatório sobre o 
caso, pois “Se o servidor aceitou ocupar cargo em comissão ou função de confiança que lhe reclama mudança 
de domicilio, não é cabível o manejo de diárias a pretexto de ressarcimento pelas despesas com o seu desloca-
mento cotidiano. Se mantém residência em outro lugar, quaisquer custos desta sua escolha devem ser suporta-
dos privadamente por ele”.
Dizem que as universidades enfrentam grave crise financeira e têm feito cortes de gastos, mas quem pagou a 
conta até agora foram os funcionários e professores, com arrocho salarial; porque a burocracia acadêmica tem 
nadado em dinheiro.

ASSEMBLEIA GERAL DA CATEGORIA
DIA 24/ABRIL, ÀS 12H30, NO SINTUSP

•	 Indicativo de paralisação dia 26/4;
•	 Acordo Coletivo;
•	 Terceirização.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

Os “senhores de engenho” da Faculdade de Medicina 
que fazem parte da “elite” da intelectualidade, continuam 
desrespeitando mulheres professoras e funcionárias que 
sofrem o assédio sexual e moral, até as últimas conse-
quências – doenças – perseguindo as suas vítimas com 
calúnias graves, que hoje chegam a interferir em parce-
rias na área de pesquisa, inclusive a nível internacional, 
afetando mulheres pesquisadoras que cederam e cedem 
as suas vidas para a pesquisa desta universidade.

São homens importantes no cenário da nata da intelec-
tualidade, é verdade. Mas estas “posições de grandes 
intelectuais” não lhes dão o direito de fazerem das mu-
lheres trabalhadoras a sua propriedade, assediando-as, 
perseguindo-as e as prejudicando nas suas carreiras e 
nas suas vidas, inclusive utilizando “alguns” funcionários 

para amedrontar e intimidá-las, em nome dos covardes.

Sindicâncias abertas e empurradas para debaixo dos “ta-
petes vermelhos” mantém a arrogância, que predomina 
nos departamentos e laboratórios.

Responsáveis são a direção da Faculdade que se omite 
e a reitoria, que não adota nenhuma política contra o as-
sédio sexual e moral na Universidade.

Mas as mulheres não se calarão e a partir de agora, de-
nunciaremos, levaremos a público o nome dos assedia-
dores desta Faculdade, lutando junto ao Ministério Públi-
co do Trabalho, onde já temos denúncias contra a prática 
do assedio moral, buscando um Termo de Ajuste de Con-
duta, como já aconteceu na UNICAMP.

10/ABRIL
12 HORAS

NO BANDEJÃO

12/ABRIL
9 HORAS

NO SINTUSP

13/ABRIL
13H30

NO SINTUSP

17/ABRIL
12H30

NO SINTUSP

18/ABRIL
12H30

NO SINTUSP

ATO CONTRA A SEGREGAÇÃO EM DEFESA DOS 
TERCEIRIZADOS DO BANDEJÃO

•	 Dra. Ivani Contini Bramante - Desembargadora do Tribunal Regional do Trabalho – 2ª 
Região/SP

•	 Dr. Alberto Emiliano de Oliveira Neto - Promotor Público do Ministério Público do Traba-
lho do Paraná  - idealizador do Fórum em Defesa da Liberdade Sindical

•	 Dr. Luis Eduardo Greenhalgh – Advogado do SINTUSP e Dr. Alceu Carreira – Advoga-
do do SINTUSP

SEMINÁRIO SOBRE “OS IMPACTOS DA REFOR-
MA TRABALHISTA” 

REUNIÃO DA SECRETARIA DE MULHERES
Pauta proposta: Balanço do Encontro de Mulheres e encaminhamento das resoluções; Comis-
sões e USP Mulheres (encaminhamentos); Estupros na Universidade (caso recente da Fau, 
organização das estudantes, etc).

Todas podem propor novos pontos de pauta

ASSEMBLEIA DOS MOTORISTAS 
Esta assembleia será com motoristas de todas as unidades do campus da capital para debater 
as demandas dos motoristas no Acordo Coletivo de Trabalho

ASSEMBLEIA GERAL DE ASSOCIADOS 
Pauta: PRESTAÇÃO DE CONTAS DO SINTUSP

PARTICIPE  DAS  ATIVIDADES  PROPOSTAS  PELO  SINTUSP!

BASTA DE ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NA FACULDADE DE MEDICINA


